
Editorial
Dois mil e catorze foi um ano muito 
rico em acontecimentos que marca-
ram pela positiva a história da Crian-
ça em Portugal.
A vinte e vinte e um de outubro, o 
IAC organizou a Conferência intitu-
lada “Os Direitos da Criança – Prio-
ridade para quando”, que teve lugar 
no Novo Auditório da Assembleia da 
República, onde prestigiados orado-
res de referência na área da Criança 
apresentaram magníficas comunica-
ções que incidiram fundamentalmente 
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na área dos Direitos da Criança, nos 
25 anos de Convenção dos Direitos 
da Criança e ainda no Superior Inte-
resse da Criança.
A Conferência do IAC contou com 
a presença dos ministros da Justiça, 
da Saúde, da Educação e Ciência, da 
Solidariedade, Emprego e Segurança 
Social, do secretário de Estado Adjun-
to da Administração Interna e da se-
cretária de Estado dos Assuntos Par-
lamentares e de Igualdade. A Con-
ferência contou ainda com a partici-

pação da Procuradora-Geral da Re-
pública e da Provedora-Adjunta de 
Justiça, assim como do presidente da 
Comissão Nacional de Proteção das 
Crianças e Jovens em Risco. Duran-
te a Conferência, que foi embeleza-
da pelo coro da Casa Pia, ocorreu o 
lançamento do livro: Temas de Direi-
tos das Crianças, da autoria da con-
selheira do Supremo Tribunal de Jus-
tiça Clara Sottomayor.
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MEDICINA DE GÉNERO

A convite da Câmara Munici-
pal da Póvoa do Lanhoso, o 
Setor da Humanização dos 

Serviços de Atendimento à Criança 
participou no seminário “A medici-
na de género: o género, a saúde e 
os impactos da violência doméstica 
e de género na saúde” com o tema, 
“O impacto do ambiente familiar 

na qualidade de vida das crianças”. 
Este foi um dos eventos organiza-
dos pela autarquia, que celebrou 
pela quarta vez a Semana Municipal 
para a Igualdade, entre 19 e 25 de 
novembro, promovendo a discussão 
em torno da temática da igualdade 
de género, das desigualdades en-
quanto desrespeito pelos direitos 

humanos, da violência doméstica e 
de género e do papel da denúncia 
enquanto exercício cívico.

Que esforços tem feito a nossa 
sociedade para salvaguardar os di-
reitos das crianças que estão expos-
tas à violência dentro da própria fa-
mília? Tendo por base os últimos re-
latórios da UNICEf e estudos elabo-
rados em Portugal sobre a violência 
doméstica, abordámos ainda o im-
pacto dessa exposição no desenvol-
vimento pessoal, social, emocional e 
na felicidade destas crianças; o pa-
pel dos profissionais que lidam com 
a criança, no seu dia-a-dia; e a im-
portância da intervenção, mas sobre-
tudo da prevenção como ferramenta 
para a construção de um futuro me-
lhor para as crianças, enquanto su-
jeitos de direitos.

No seminário estiveram represen-
tantes da Comissão para a Cidada-
nia e Igualdade de Género, do Centro 
Respostas Integradas Porto Oriental, 
da Comissão de Proteção de Crian-
ças e Jovens da Póvoa de Lanhoso, 
de Administrações Regionais de Saú-
de (Sul, Centro e Norte), da GNR, da 
Universidade do Minho e investiga-
dores/as da área da medicina de gé-
nero e violência doméstica.

HUMANIZAçãO DOS SERVIçOS DE ATENDIMENTO Editorial

A vinte de novembro assi-
nalaram-se os 25 Anos da 
Convenção dos Direitos da 

Criança, acontecimento que gerou um 
conjunto de iniciativas em prol dos Di-
reitos da Criança.
É bom recordar que a Convenção so-
bre os Direitos da Criança nasceu da 
preocupação de a comunidade inter-
nacional adotar um instrumento jurídi-
co que vinculasse cada Estado que o 
ratificasse a garantir uma maior pro-
teção à criança.
A Convenção sobre os Direitos da 
Criança, promulgada pelas Nações 
Unidas em 1989 e ratificada por Por-
tugal a 12 de Setembro de 1990, tem 
sido um excelente pilar na Proteção 
das Crianças do Mundo.
É de sublinhar que em geral a vida 
das crianças tem melhorado, mas 
também não se pode ignorar que ain-
da temos sérios desafios pela frente, 
desafios que todos somos chamados 
a prosseguir.
Para que a Criança beneficie de efeti-
va proteção, tem de haver uma abso-
luta sincronia entre a teoria e a prá-
tica, em temas que cuidam dos seus 
Direitos. Não bastam bonitos discur-
sos teóricos, é necessário o respeito 
e o cumprimento efetivo de todos os 
artigos da Convenção.
Para que se possa efetivar esta boa 
prática, urge assegurar o investimento 
na infância, investimento que deve ter 
por base os recursos financeiros sufi-
cientes, principalmente num período 
de crise económica mundial que incide 
com maior severidade na Criança.
Infelizmente, apesar de toda a Crian-
ça ter direitos, na prática, muitas ain-
da não sabem o que isso é!
Os tempos são de mudança e como 
prova disso recordo que em 2014 o 
Prémio Nobel da Paz foi atribuído ao 
indiano Kailash Satyarth, pelos Direi-
tos da Criança e Contra a Exploração 
Infantil, e à paquistanesa Malala You-
safzai, pela Educação das Crianças.
Com o compromisso de todos, as 
crianças poderão alcançar os seus 
sonhos.

MaNUEl CoUtiNho
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PARCERIA VITAL COM CHI

Decorreu entre os dias 29 e 31 
de outubro a sétima Consul-
tação Internacional que teve 

lugar em Londres, organizada pelo 
CHI (Child Helpline International), 
com o tema o “Direito a ser ouvido: 
Criar empowerment em crianças e 
jovens através da tecnologia”. Nes-
te evento participou a técnica Maria 
João Cosme, do SOS-Criança, uma 
vez que o IAC é parceiro ativo que 
dá resposta atempada a todas as 
questões e projetos que são ineren-
tes a ser associado do CHI.

fez-se o balanço do ano de 2014, 
foram discutidas as propostas e as es-

tratégias que decorrerão entre 2015 
e 2020 e nomeados e votados os no-
vos membros da “task force”, os re-
presentantes regionais e os seus subs-
titutos e apresentados os programas 
de ação por regiões e aprovados os 
mesmos.

Outros temas foram abordados 
(proteção online, campanhas de an-
gariação de fundos, novas tecnologias 
e de que forma podem ajudar na evo-
lução das linhas de apoio, tráfico de 
crianças e como se pode prevenir que 
aconteça, recolha de dados e constru-
ção de bases dados e estatísticas) e 
realizadas visitas de estudo às linhas 

HERóIS EM TODA A PARTE

O DIREITO A SER PROTEGIDO
IAC NO DIA INTERNACIONAL DA ERRADICAçãO DA POBREZA

SOS-CRIANçA

ProjECto rUa

No âmbito da participação enquanto membro da 
Comissão de Proteção de Crianças e Jovens- Lis-
boa Centro, modalidade alargada e fazendo o 

IAC-Projecto Rua parte do Projeto 100 Rótulos, o IAC foi 
convidado a participar no evento desportivo com o tema 
“Heróis em toda a parte”, no dia 15 de novembro de 2014, 
nas instalações da Escola Básica e Secundária Passos Ma-

nuel. À semelhança dos dois anos anteriores teve como 
objetivo promover o convívio e enriquecer as relações en-
tre as crianças, jovens, agentes policiais, técnicos da CPCJ 
– Lisboa Centro e de outras instituições com intervenção na 
área da infância e juventude, tendo participado cerca de 
100 crianças e jovens das diferentes entidades parceiras.

CoNCEiÇÃo alVES

À semelhança do ano anterior, 
o Instituto de Apoio à Criança 
foi convidado para participar 

na Conferência das ONG 
promovida pelo Conselho 
da Europa para assinalar o 
Dia Internacional para a Er-
radicação da Pobreza.

Este ano, a Conferência 
foi subordinada ao tema “Ex-
trema Pobreza e Direitos Hu-
manos”, teve lugar em Turim 
nos dias 16 e 17 de outubro 
e no decorrer deste evento a 
técnica Isabel Porto, do Pro-
jecto Rua, fez uma apresen-
tação sobre a intervenção de-
senvolvida pelo IAC junto de 
crianças e jovens em situa-

de apoio do Reino Unido, sediadas em 
Londres. foi ainda a Campanha a ní-
vel internacional, “free Our Voices”, 
para criar em todo o mundo a perce-
ção da necessidade da existência das 
linhas de apoio (http://freeourvoices.
org/). Com uma metodologia dinâmi-
ca, aconselhamos a sua visualização 
e divulgação. O balanço da partici-
pação foi muito positivo e é com mui-
to trabalho que conseguimos manter 
esta parceria tão vital para o nosso 
país, pois somos em Portugal a única 
instituição representada no CHI (www.
childhelplineinternational.org).

Maria joÃo CoSME

ção de exclusão social e a jovem Ri-
carda Marcelino, de 15 anos de ida-
de, acompanhada pelo Projecto Rua, 

deu o seu testemunho de quem, no seu 
dia-a-dia, se debate com uma reali-
dade de extrema vulnerabilidade eco-

nómica e social e se encontra 
numa situação de exclusão 
social. Ambas participaram 
no debate “O Acesso aos Di-
reitos e o Papel das ONG”, 
que se configurou num con-
tributo para alcançar o ob-
jectivo desta Conferência – 
encontrar medidas que asse-
gurem o exercício efetivo do 
direito a ser protegido con-
tra a pobreza e a exclusão 
social, conforme o artigo 30º 
da Carta Social Europeia.

iSaBEl Porto
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PRÉMIO DE DIREITOS HUMANOS 2014 ENTREGUE AO IAC

No dia 10 de dezembro ocor-
reu na Assembleia da Repú-
blica a entrega de prémios 

atribuídos pela Comissão de Assun-
tos Constitucionais, Direitos, Liber-
dades e Garantias, que atribuiu ao 
Instituto de Apoio à Criança o Prémio 
de Direitos Humanos 2014, pela sua 
contribuição para o desenvolvimento 
integral da criança, na defesa e pro-
moção dos seus direitos nas diferen-
tes áreas – na saúde, na educação, 
na segurança social ou nos seus tem-
pos livres –, bem como na procura 
de novas respostas para os proble-
mas da infância em Portugal, em co-
laboração com instituições congéne-
res nacionais e internacionais. A ce-
rimónia foi presidida pela Presidente 
da Assembleia da República, e nela 
foram também premiados com  me-
dalha de ouro comemorativa do 50.º 
aniversário da Declaração Universal 
dos Direitos Humanos o Serviço Je-
suíta aos Refugiados e Maria Regina 
Tavares da Silva, pela sua interven-
ção pelos direitos das mulheres e da 
igualdade de género.

A entrega de prémios contou com 
a presença de crianças, no momento 
inicial, com a intervenção do coro das 
crianças da Casa Pia, sempre grati-
ficante pelo jovialidade que nos tra-

zem, e no testemunho final de Ricarda 
Marcelino, jovem apoiada pelo IAC 
que deixou o seu testemunho de for-
ça, gratidão pelo apoio e partilha dos 
saberes entretanto adquiridos: “Ao 
longo destes 8 anos que nos conhe-
cemos (...) o trabalho do IAC é defen-
der os direitos humanos e, realmente, 
é isso que eles fazem. São uma equi-
pa extremamente empenhada no que 
faz e é isso que os distingue. Eu gosto 
muito de estar com a equipa do IAC, 
que tem vindo a dar-me oportunida-
des únicas e apoiou a minha família 
em muitas coisas."

Manuela Eanes, enquanto presi-
dente da Direção do IAC e impulsio-
nadora número um deste projeto que 
tem sido o Instituto de Apoio à Crian-
ça ao longo de 31 anos, agradeceu 
o Prémio e considerou-o como o re-
conhecimento do mérito do trabalho 
desenvolvido pelo Instituto, não es-
quecendo que é de todos os que têm 
contribuído para a prossecução dos 
seus objetivos.

Manuela Eanes recordou os mo-
mentos do seu início, com a entrega 
da obra de João de Santos A Cami-
nho de uma Utopia … um Instituto da 
Criança, que a todos inspirou. Agra-
deceu com emoção a presença de só-
cios fundadores, ressaltando a  filo-

sofia que sempre tem norteado o IAC 
de ser um espaço de encontro de vá-
rias experiências, saberes e compe-
tências que importa congregar e esti-
mular, na defesa e promoção dos Di-
reitos da Criança, trabalhando – sem-
pre – conjuntamente com várias as-
sociações públicas ou privadas e de-
partamentos governamentais. Recor-
dou vários momentos chaves da vida 
da instituição e pessoas concretas que 
muito contribuíram para que se tenha 
alcançado tudo o que se conseguiu. 
Recordou a atenção dada aos proble-
mas da criança por parte de membros 
do Parlamento e dos Governos, no-
meadamente avanços na legislação. 
Referiu vários projetos inovadores e 
exemplares que o Instituto tem desen-
volvido.Reafirmou o desejo e a força 
necessária para prosseguir nos obje-
tivos. Mas, também, chamou a aten-
ção para o facto de tal só ser pos-
sível com o apoio necessário para 
poder consubstanciar todos os pro-
jetos em ação, sob pena de estes te-
rem de parar. E também para o facto 
de que ainda muito há a fazer. E isto 
porque: há crianças mal alimentadas; 
há crianças que nem sempre usufruem 
das mesmas condições de apoio na 
educação e dos recursos necessários 
para suplantarem as necessidades de 
cada um; há crianças vítimas de maus 
tratos físicos e psicológicos e outras 
a serem exploradas sexualmente; há 
crianças a sofrerem nos hospitais; há 
crianças sem o Direito a Brincar; há 
crianças a viverem na solidão e com 
falta de amparo.

Mas, porque só com esperança 
podemos construir o futuro, recordou 
o desejo de um dos fundadores do 
IAC, o saudoso Prof. Torrado da Sil-
va: que “o século XXI seja o século 
da Criança”! 

Desejou que saibamos ter espe-
rança e confiar em que, todos juntos, 
vamos atingir este objetivo.

Clara CaStilho

qUE “O SÉCULO XXI SEJA 
O SÉCULO DA CRIANçA”!
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PRIORIDADE PARA qUANDO?

Realizou-se nos dias 20 e 21 de 
outubro, no Auditório Novo da 
Assembleia da República, uma 

Conferência para comemorar o 25º 
Aniversário da Convenção sobre 
os Direitos da Criança, consideran-
do que, com uma ratificação quase 
universal, a Convenção introduziu 
nos sistemas normativos dos Esta-
dos uma nova perspetiva da Crian-
ça como ser autónomo, sujeito de 
Direitos. A Conferência aconteceu 
num mês especial, o Mês Europeu 
da Segurança na Internet, quando é 
também assinalado, no dia 
17, o Dia Mundial contra a 
Pobreza e a Exclusão e, no 
dia 18, o Dia Internacional 
contra o Tráfico de Seres 
Humanos.

Na conferência partici-
param destacados membros 
de universidades portugue-
sas e investigadores cientí-
ficos (António Barbas Ho-
mem, professor de Direito 
e diretor do Centro de Es-
tudos Judiciários; Agosti-
nho Reis Monteiro, profes-
sor de Ciências da Educa-
ção, da Universidade de 
Lisboa; Natália fernandes, 
professora de Sociologia da 
Infância, Univ. Minho; Sér-
gio Niza, pedagogo e fun-
dador do Movimento Escola Moder-
na; Emílio Salgueiro, professor cate-
drático jubilado do ISPA; José Orne-
las, professor de Psicologia Comuni-
tária, ISPA; Ana Nunes de Almeida, 
investigadora/coordenadora, Institu-
to de Ciências Sociais, Univ. Lisboa; 
fernanda Salvaterra, professora uni-
versitária, Instituto Segurança Social. 
A presença de elementos da área da 
Justiça foi um contributo muito valio-
so, por toda a sua experiência (Cla-
ra Sottomayor, conselheira do Supre-
mo Tribunal de Justiça; Armando Le-
andro, conselheiro jubilado do Supre-
mo Tribunal de Justiça e presidente da 
Comissão Nacional de Proteção das 
Crianças e Jovens em Risco; Francis-

co Maia Neto, procurador-geral ad-
junto, Comissão Nacional de Crian-
ças  e Jovens em Risco; francisca Van 
Dunem, procuradora-geral distrital de 
Lisboa; Manuel Aires Magriço, Procu-
rador da República; Joana Marques 
Vidal, Procuradora-Geral da Repú-
blica, e Helena Vera-Cruz, Provedora 
Adjunta de Justiça). A sociedade civil, 
nas suas várias áreas de intervenção, 
também compartilhou as suas experi-
ências (Manuel Araújo, presidente da 
Associação Mundos de Vida; Eugénio 
Fonseca, presidente da Cáritas Portu-

guesa; Cristina Fangueiro, presidente 
do Conselho Diretivo da Casa Pia de 
Lisboa; Tito de Morais, fundador do 
projeto MiudosSegurosNa.Net; Álva-
ro de Carvalho, diretor do Programa 
Nacional  de Saúde Mental e presi-
dente da Associação Rede de Cuida-
dores, e as jornalistas Isabel Stilwell 
e Célia Rosa).

Pelo IAC contámos com as pala-
vras sempre oportunas de  Manuela 
Eanes, Dulce Rocha, Cinelândia Co-
gumbreiro e Ana Perdigão.

A presença de numerosos mem-
bros do Governo veio, mais uma vez, 
reforçar a nossa convicção de que o 
trabalho que o Instituto desenvolve  é, 
de facto, um contributo em prol da 

Criança portuguesa, reconhecido por 
todos  (Paula Teixeira da Cruz, minis-
tra da Justiça; Paulo Macedo, minis-
tro da Saúde; Nuno Crato, ministro da 
Educação e Ciência; Pedro Mota Soa-
res, ministro da Solidariedade, Empre-
go e Segurança Social, Teresa Morais, 
secretária de Estado dos Assuntos Par-
lamentares e da Igualdade. A Assem-
bleia da República fez-se representar 
por diversos deputados, designada-
mente fernando Negrão, presidente 
da Comissão de  Assuntos Constitucio-
nais, Direitos, Liberdades e Garantias, 

Teresa Leal Coelho e Elza Pais.
Manuela Eanes, na sua comuni-

cação, propôs a substituição da ex-
pressão "menor", com que a criança 
é referida na legislação, por "crian-
ça" ou "criança e jovem", pois a pri-
meira menoriza a criança e descon-
sidera-a, e a substituição da termino-
logia Tribunal de família e Menores 
por Tribunal da família e da Crian-
ça. Defendeu o reforço do Direito de 
Audição da Criança, consagrando-
se a diminuição da idade mínima de 
obrigatoriedade de audição para os 
sete anos de idade, robustecendo o 
seu direito à livre expressão de pen-
samento e simultaneamente va-
lorizando a sua palavra.

CONfERêNCIA SOBRE OS DIREITOS DA CRIANçA 



6

OLHAR REALIDADES,
EqUACIONAR MUDANçAS

fóRUM CONSTRUIR JUNTOS

No dia 3 de novembro, decor-
reu em Lisboa, no Auditório 
do Centro de Informação 

Urbana, o Seminário Anual da Rede 
Construir Juntos, subordinado ao 
tema “Olhar Realidades, Equacio-
nar Mudanças”. Teve como objetivos 
promover o respeito pelos Direitos 
Humanos, sensibilizar para o respei-
to pela diferença e para a promoção 
da igualdade, constatar realidades 
e proporcionar novas abordagens 
de intervenção, bem como promover 
o desenvolvimento de competências 
de participação nos jovens.

Dulce Rocha, presidente executi-
va do IAC, dirigiu-se a todos os pre-
sentes, especialmente aos jovens, fa-
lando sobre “A Promoção dos Direi-
tos Humanos – qual o papel dos jo-
vens?”. Carlos Caixas, técnico da Ar-

teNave, instituição parceira da RCJ 
de Moimenta da Beira, partilhou a ex-
traordinária experiência do trabalho 
desenvolvido, nesta instituição, com 
cidadãos portadores de deficiência 
– “A Inclusão pela Expressão Artísti-
ca”. foi ainda dada voz aos jovens de 
vários pontos do país, da Rede Juve-
nil Crescer Juntos, que fizeram o en-
quadramento e a apresentação dos 
objetivos desta Rede e que partilha-
ram os excelentes trabalhos desenvol-
vidos ao longo do ano, no âmbito da 
temática “Desigualdades”. 

Durante a tarde, decorreram dois 
workshops: Teatro fórum, dinamiza-
do por Anabela Rodrigues do Tea-
tro do Oprimido e Direitos Huma-
nos, orientado por João Pereira, Sér-
gio Xavier e Isabel Santos, da Câma-
ra Municipal de Lisboa, nos quais se 

destaca a participação em simultâ-
neo de jovens e dos técnicos, o que 
permitiu uma maior envolvência dos 
participantes e uma animada parti-
lha de experiências.

Na generalidade, foi uma jorna-
da de trabalho repleta de momentos 
muito positivos, sendo de salientar a 
pertinência do tema, a qualidade das 
intervenções e da troca de experiên-
cias. Também o espaço foi considera-
do muito agradável e acolhedor, por 
grande parte dos participantes. 

O desejo do fórum é que este Se-
minário tenha sido mais um passo 
em frente no sentido da mudança de 
mentalidades e realidades, com vis-
ta a uma sociedade mais justa e par-
ticipativa, nomeadamente por par-
te dos jovens.

AçãO DE SENSIBILIZAçãO

No âmbito da comemoração 
do 25º aniversário da assi-
natura da Convenção sobre 

os Direitos da Criança, o IAC-Fórum 
Construir Juntos dinamizou, no pas-

sado dia 25 de novembro, uma Ação 
de Sensibilização sobre “ Os Direi-
tos da Criança” no 1º Jardim Escola 
João de Deus, em Coimbra,  desti-
nada a alunos do segundo, terceiro 

e quarto anos (cerca de 130 crian-
ças). Permitiu informar e sensibilizar 
para a importância da defesa e pro-
moção dos Direitos da Criança. 
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I A C  P R E S E N T E  E  M E D I A
• Bullying na escola: 7/10, Melanie 
Tavares dinamizou uma ação de sen-
sibilização para docentes, técnicos e 
pais sobre o Bullying: Prevenção e 
Intervenção na família e na Escola, 
no Agrupamento de Escolas Manuel 
da Maia, Lisboa; dia 14/10, Cláu-
dia Manata no Agrupamento de Es-
colas francisco Arruda, Lisboa; dia 
15/10 no Agrupamento de Escolas 
de Massamá, Sintra; 6/11 – Cláudia 
Manata dinamizou o workshop sobre 
Bullying: Prevenção e Intervenção na 
família e na Escola para docentes, 
técnicos e pais na Escola Secundá-
ria de ferreira Dias, Sintra; na Esco-
la Secundária de ferreira Dias, Sin-
tra, e a 17 e 18/11 no Agrupamento 
de Escolas do Cacém, Sintra, onde 
Cláudia Manata, esteve numa ação 
de sensibilização/informação sobre 
“Bullying Não!”.
• Tráfico de seres humanos: Dulce 
Rocha, Matilde Sirgado, Paula Paçó 
e Conceição Alves, no lançamento 
da campanha da Comissão para a 
Cidadania e Igualdade de Género 
“Apanhados no Tráfico Humano”, no 
Aeroporto de Lisboa (17/10). Matilde 
Sirgado (23/10), com uma interven-
ção na Conferência Nacional sobre 
Tráfico de Seres Humanos e Mendi-
cidade Forçada, no Porto, organiza-
da pela EAPN Portugal; e participou 
na mesa-redonda “O tráfico de seres 
humanos e a mendicidade forçada 
em Portugal: do combate ao tráfico 
à integração das vítimas”, na Confe-
rência Nacional Tráfico de Seres Hu-
manos e Mendicidade forçada, no 
Porto; a 28/11, na conferência inter-
nacional "Trafficking in human bein-
gs in Southern European countries: 
features and preventive intervention", 
como oradora no painel "Proteção 
das Vítimas de Tráfico Humano atra-
vés de uma Abordagem baseada nos 
Direitos Humanos".
• 10/10 – Maria João Malho, no se-
minário “Participação da Sociedade 
Civil da escala local à escala glo-
bal”, na Manifesta, Santarém.
• 14/10 – Dulce Rocha, na Confe-
rência: “Direito da família e direito 
dos menores: que direitos no sécu-
lo XXI?”, na faculdade de Direito da 

Universidade Lusíada, Lisboa.
• 14/10 e 15/10 – Matilde Sirgado e 
Conceição Alves participaram como 
formadoras no VI fórum Nacional de 
Combate à Pobreza, promovido pela 
EAPN Portugal.
• 19/10 – Cristina Basto, numa ses-
são sobre “O Autismo”, promovida 
pela Comissão Social de freguesia 
de Santo António  dos Olivais,  fez 
uma reflexão/sensibilização sobre o 
“25º Aniversário da Convenção dos 
Direitos da Criança”.
• 21/10 – Melanie Tavares, no III En-
contro Intermunicipal das CPCJ da 
Zona Norte do Distrito de Leiria, com 
a comunicação “Mediação de con-
flitos em contexto escolar”, em Cas-
tanheira de Pera.
• 25/10 – Manuela Eanes, na confe-
rência “A Criança: a família, a Es-
cola e a Comunidade, O Superior In-
teresse da Criança”, no Edifício dos 
Paços do Concelho, em Ferreira do 
Zezere.
• 27/10 – O Sector da Humanização 
dinamizou a leitura do Zebedeu, um 
Príncipe no Hospital, para crianças 
do pré-escolar, no Hospital dos Pe-
queninos, no Porto.
• 6/11 e 7/11 – Paula Paçó e Maria 
João Carmona, na 4ª reunião trans-
nacional do Projeto Catch & Sustain, 
em Verona. 
• 12/11 – Paula Paçó e Matilde Sir-
gado, numa aula no Instituto de Ci-
ências Sociais e Políticas, com o tema 
“Professional Ethics and Human Ri-
ghts” no âmbito do Mestrado Eras-
mus Mundus – Advances in Social 
Work. 

IAC NOS MÉDIA
• 10/10 – Relatório Unicef (Pobre-
za Infantil em Portugal), Dulce Ro-
cha, na TVI.
• 17/10 – Raptos Parentais, Dulce 
Rocha, no programa “Justa Causa”, 
RPT2 Informação; “Crianças na net 
sem protecção”, Dulce Rocha, no 
Correio da Manhã.
• 18/10 – “Exploração sexual de 
Crianças na Internet”, Dulce Rocha, 
“Em Nome da Lei “, Renascença.
• 20/10 – “Um jovem pobre que faça 

tudo bem não ultrapassa um rico que 
faz tudo mal“, Melanie Tavares, no 
Diário de Notícias; “Lista de pedófi-
los: Manuela Eanes defende acesso 
só com autorização de juiz” e “Ma-
nuela Eanes quer Malala em Portu-
gal”, Telejornal da TVI24
• 21/10 – “Há muitas crianças sem 
direito à família”, Manuela Eanes, 
entrevista ao Correio da Manhã.
• 14/11 – Campanha “Toca a to-
dos” sobre pobreza infantil, Manue-
la Eanes, no programa “Há tarde”, 
RTP1.
• 20/11 – “Direitos da Criança”, Dul-
ce Rocha, no Discurso Direto – TVI 
24; “25.º Aniversário da Convenção 
sobre os Direitos da Criança”, Dul-
ce Rocha, na Sociedade Civil, RTP2; 
“IAC lamenta entraves à adoção” , 
Dulce Rocha, entrevista à Renascen-
ça 
• 25/11– Campanha “Toca a todos”, 
Manuela Eanes, entrevista na Ante-
na 1.
• 29/11 – “Sozinhos em casa. quan-
do, como e porquê?”, Manuel Couti-
nho, no Diário de Notícias.
• 1/12 – “Deve ser dada a oportu-
nidade à criança de se manifestar”, 
Dulce Rocha, entrevista ao País Po-
sitivo.
• 2/12 – “A revolução dos Direitos da 
Criança”, Dulce Rocha e de A. Reis 
Monteiro do IE/UL, no Público.
• 11/12 – “IAC em ‘angústia finan-
ceira’", Manuela Eanes na entrega 
do Prémio Direitos Humanos 2014 
da AR, no Jornal de Notícias.
• 17/12 – “ Álcool ao volante. Devem 
os filhos ser retirados aos pais?”, 
Dulce Rocha, ao jornal I.
• 25/12 – “Prémio Arco-Íris da ILGA 
– IAC é um dos distinguidos deste 
ano pela luta contra a discriminação 
sexual”, no jornal Público.
• 26/12 – “Guarda partilhada e res-
ponsabilidades parentais”, Dulce Ro-
cha, no programa “A Tarde é sua”,  
na TVI.



CALENDÁRIO IAC 2015
OS DIREITOS DA CRIANçA

AJUDAR O IAC

CENTRO DE ESTUDOS, DOCUMENTAçãO E INfORMAçãO

Na comemoração dos 25 anos 
da Convenção sobre os Di-
reitos da Criança e dos 55 

anos da Declaração Universal dos 
Direitos da Criança, o Instituto de 
Apoio à Criança lançou o Calendá-
rio IAC 2015 produzido pelo Centro 
de Estudos, Documentação e Infor-
mação sobre a Criança, em parceria 
com a Umbilical foto (do fotógrafo 
Hugo Manita), e com apoio de várias 
entidades que se juntaram ao IAC na 
construção deste projeto, um projeto 
simples e útil que pretende promo-

ver os Direitos da Criança através 
do lindíssimo poema da escritora 
Matilde Rosa Araújo. As fotografias 
do Hugo Manita "iluminam" o tex-
to, acrescentando-lhe cor, ternura e 
alegria. Esta fantástica fusão entre o 
texto e a imagem teve uma enorme 
aceitação entre o nosso público es-
tando, praticamente, esgotada a 1.ª 
edição do calendário. 

A todos aqueles que apoiaram o 
IAC, nesta quadra festiva, e compra-
ram o nosso calendário, um enorme 
BEM HAJA!

Como posso ajudar o IAC e consignar 0,5% do IRS liquidado a seu favor?
Aderir à Consignação fiscal a favor do Instituto de Apoio à Criança é mesmo muito fácil.

quando preecher a sua Declaração de IRS, tenha consigo o nº de contribuinte do IAC, NIPC 501 377 662
 e escreva-o no quadro 9 do anexo H.

Assim 0,5% do seu imposto liquidado reverterá a favor do Instituto de Apoio à Criança. Obrigado

"TEMAS DE DIREITO DAS CRIANçAS"

No final do primeiro dia da 
conferência foi lançado o 
livro da conselheira Clara 

Sottomayor, Temas de Direito das 
Crianças, com prefácio de Dulce Ro-
cha, de que divulgamos excertos.

Um livro que vai ser um marco na 
história do Direito das Crianças, de 
elevado nível de qualidade e rigor, 
abordando matérias que têm condu-
zido a fortes polémicas, e que vem 
colmatar um défice de sistematiza-
ção em áreas da maior importância. 
É fruto da vasta experiência da con-
selheira Maria Clara Sottomayor, in-

vestigação como professora univer-
sitária, mas também como ativista em 
organizações de Defesa de Direitos 
das Mulheres e das Crianças.

Aborda o Direito das Crianças 
como ramo autónomo, a questão da 
dupla residência das crianças após 
o divórcio, a proteção que é devi-
da às crianças vítimas de abuso se-
xual neste tipo de processos e o Di-
reito dos afetos. Estamos certos que 
se vai tornar verdadeira referência 
no nosso panorama jurídico. A nos-
sa Universidade decerto irá retomar 
estes temas com a ajuda desta visão 
ponderada e fundamentada em pes-

quisa e investigação séria. Os nos-
sos tribunais têm mais um instrumen-
to, pleno de vigoroso pensamento, e 
recurso a elementos bibliográficos re-
levantes, para uma prática mais efi-
caz a favor da proteção da criança 
e por isso também mais justa.


